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Sudão está um "ponto de ruptura", diz agência das Nações
Unidas

A agência das Nações Unidas disse segunda-feira que o  Sudão está um "ponto de ruptura", à
medida que o número de pessoas que precisam de alimentos, água, abrigo  e cuidados médicos
cresce um país devastado pela guerra intensificada.
Desde que a luta eclodiu entre as Forças Armadas Sudanesas  (SAF) e as Forças de Apoio
Rápido (RSF) no ano passado, mais de oito milhões de pessoas foram deslocadas, mergulhando 
o país what the UN chamou de "uma das piores catástrofes humanitárias da memória recente".
"Sem uma resposta imediata, massiva  e coordenada global, corremos o risco de testemunhar
dezenas de milhares de mortes evitáveis nos próximos meses", disse Othman Belbeisi,  diretor do
Oriente Médio e África da Organização Internacional para as Migrações (OIM), um comunicado.
"Estamos um ponto  de ruptura, um ponto catastrófico e cataclismático", adicionou.
Pelo menos metade dos deslocados são crianças uma guerra marcada por "níveis  alarmantes de
violações de direitos, alvos étnicos, massacres de populações civis e violência sexual baseada
gênero", disse o comunicado.

Crise  humanitária no Sudão

Mais de 8 milhões de pessoas deslocadas●

Hálfe das pessoas deslocadas são crianças●

Aumento do número de mortes evitáveis●

Crise alimentar  e falta de abrigo●

Este mês, o Comitê de Revisão da Fome das Nações Unidas, apoiado pela ONU, disse que um 
acampamento de refugiados na região de Darfur do Sudão está experimentando fome, uma
situação que a agência declarou apenas duas  vezes na história do Sudão. Em maio, o Programa
Mundial de Alimentação disse que as pessoas naquela região foram forçadas  a comer grama e
cascas de amendoim para sobreviver.
"Estima-se que, nos próximos três meses, 25,6 milhões de pessoas enfrentarão insegurança 
alimentar aguda à medida que o conflito se espalha e os mecanismos de sobrevivência se
esgotam", disse o comunicado da  OIM. "Muitos outros lugares" no Sudão também correm o risco
de fome, adicionou.



Forças armadas também estão bloqueando entregas de ajuda  urgente ao Sudão, e a OIM disse
que precisa de financiamento adicional para alcançar aqueles necessidade. Médecins Sans
Frontières,  também conhecido como Médicos Sem Fronteiras, disse que uma ponte chave usada
por trabalhadores humanitários para alcançar a região de  Darfur desabou na semana passada
após fortes chuvas.
A advertência vem enquanto uma nova rodada de conversas de cessar-fogo lideradas pelos  EUA
e Arábia Saudita está prevista para começar esta semana na Suíça, de acordo com a AP de
segunda-feira. A  RSF, que evoluiu do milícia Janjaweed que liderou o genocídio de Darfur no
início dos anos 2000, concordou comparecer  às conversas, mas o exército sudanês não.
"Essa era a única rota segura para a ajuda humanitária chegar ao Centro e  (Sul) Darfur", a
agência disse um post na segunda-feira no X. "Isso adiciona outro grande obstáculo a nossos
esforços  entregar assistência vital ao Sudão."
Uma delegação do governo sudanês se reuniu no fim de semana com oficiais dos EUA  na cidade
costeira saudita de Jeddah um esforço para convencer o exército a comparecer às conversas de
quarta-feira, mas  nenhum avanço foi alcançado, de acordo com a AP.
"Tivemos extensa interação com a SAF", disse Tom Perriello, o embaixador especial  dos EUA
para o Sudão, aos repórteres segunda-feira, de acordo com a agência de notícias. "Eles ainda
não nos deram  uma afirmação, o que seria necessário hoje para avançar."
"Ainda não desistimos da esperança de que a SAF compareça às conversas",  adicionou.

Jorge Moreira da Silva destaca responsabilidade moral do
mundo apoiar pequenas ilhas sua luta pela sobrevivência

De acordo com  o chefe de uma agência líder das Nações Unidas, o mundo tem uma
"responsabilidade moral" por apoiar a luta pela  sobrevivência dos pequenos estados insulares
(PEIs), alguns dos mais vulneráveis das economias do mundo, que contribuem menos de 1%
para  as emissões globais de carbono.
Jorge Moreira da Silva, diretor executivo da (Unops), pediu reconhecimento dos problemas
enfrentados pelos PEIs, que  ele chama de "alguns dos mais vulneráveis do mundo".

Financiamento e capacidade de implementação são necessários

"Devido às suas circunstâncias únicas e  vulnerabilidades, os PEIs enfrentam níveis mais altos de
estresse de dívida do que outros países desenvolvimento", disse da Silva.  "Mais de 40% dos
PEIs estão agora à beira, ou estão already grappling with, níveis insustentáveis de dívida. E com 
cada desastre maior, a dívida externa privada PEIs tende a aumentar. Entre 2024 e 2024, os PEIs
pagaram  serviço de dívida 18 vezes mais do que o que receberam como financiamento climático.
"Eles são excessivamente dependentes do comércio internacional",  disse ele, "com recursos
limitados, distância dos principais mercados e suscetibilidade a desastres naturais. Eles já
estavam uma situação  difícil antes de serem severamente atingidos pelas consequências
econômicas da pandemia. Como resultado, seu PIB contraiu média 6,9%  2024, comparação com
4,8% todos os outros países desenvolvimento."
A conferência dos PEIs envolve 37 estados-membros das Nações  Unidas, incluindo 16 do
Caribe, que são desproporcionalmente afetados pela crise climática. Da Silva disse que os PEIs
têm acesso  limitado a recursos de desenvolvimento e às vezes são inelegíveis para mecanismos
de alívio de dívida devido à sua renda  nacional bruta per capita, mesmo quando estão expostos
a tanto risco. Soluções práticas são necessárias para ampliar suas opções, ele  disse.
"Além da necessidade de mais financiamento, há questões de capacidade de implementação,
sejam elas restrições de capacidade humana ou técnica",  disse da Silva.
Muitas nações precisam de mais capacidade para identificar necessidades nacionais e se
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concentrar no planejamento de longo prazo,  enfatizou da Silva. "Os PEIs contribuem menos de
1% das emissões globais de carbono, mas sofrem desproporcionalmente com os impactos  do
cambio climático. As pessoas dos PEIs estão na linha de frente de uma crise climática que não
criaram. A  comunidade internacional tem uma responsabilidade moral apoiar seus esforços para
combater o cambio climático e construir um futuro resiliente  e sustentável.

Os PEIs precisam de apoio para sobreviver à crise climática

"Nós deveríamos nos importar e apoiar não apenas no espírito  de solidariedade e justiça
climática, mas porque o destino dos PEIs está entrelaçado com o da comunidade global inteira.
Não  devemos esquecer, os PEIs são cruciais para os guardiães do oceano, eles abrigam uma
grande parte da nossa biodiversidade mundial."
Da  Silva disse que a conferência é uma oportunidade única para trabalhar direção a um futuro
para os PEIs, "um  que eles sejam prósperos, resilientes e sustentáveis, harmonia com sua
cultura e biodiversidade".
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